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RElJ~ I ,\O URD I I"Â RIA DF: 8-02-2001 () '~\\l (0,,
V' O:: 

Aos oito dias do mês de Fevereiro do aoo dois mil e um, Edific ro dos Paços % 
do Concelho c S" , de Reuniões da C, ,,,, ,, Municipal de Aveiro, " 0 "' .11ordmanamc. U.IC t;;;ih~ 
a mesma Câmara. sob a Presid ência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso Souto de /"'r-I 
MIranda. e com a presença dos Srs. Vereadores Eduardo El íSIOda SIlva Peralta Feio. 

Dr. José da Cruz Costa, Jaime Simões Borges. Domingos José Barreto Cerqueira , Eng." 

Manuel Ferre ira da Cruz Tavares, D ra Maria Antônia Corga de Vasconcelos Dias 

Pinho e 1\11.'10, Prcf Celso Augusto Baptista dos Santos 

Pela s 15 horas foi de clarad a aberta a pre sente reu nião 

() Sr. Vereador Eng." Aelmiro Couto entrou mais tarde na reunião 

AJ'I{OVA , ÃO IH: ArTAS: - Fo i deliberado, por unanimidade, aprovar a 

,11.'1.1n,04 1 do ano lindo 

Rt ;SI I:\IO IH ÁR IO HA TE SOUR ARIA : - A Câ ma ra tomou co nhec imento 

do balancete da teso uraria relativo ao dia 7 de f e vere iro. corrente, o qual acusa o 

seguinte movime nto em dinhei ro : • Saldo do dia anterior em opera ções orçamentais 

setenta e três milhões ouoce ntos e setenta e cinco mil duzentos e dezessete escudos e 

quarenta centavos; Saldu de dia anterior em operações de tesoura ria - sesse nta milhões 

seiscentos c cinq uenta e quatro mil novecentos e vinte e sete esc udos: Receita do dia em 

operações orçamentais - um milhão setecentos e cinquen ta e três mil quatrocentos e 

dezoito escudos; Receita do dia em operações de tesouraria - noventa e um mil cento e 

trinta e seis escudo s; Despe sa do dia em oper ações orça ment ais - devasse te milhõe s 

quinhentos mil cento e trinta e um escu dos: Despesa do dia em opera ções de tesouraria 

- zero escudos; Saldo para o d ia seguinte em operações orçamenrais - cinq uenta e oito 

milhões ce nto e vinte c oilo mil quinhentos e quatro escudos e quarenta ce ntavos; Saldo 

para o dia seguinte em ope rações de tesouraria - sessen ta milhões setece ntos e quarenta 

e seis nnl e sessenta e três escudos 
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PFRÍOUO A~T F:S 1),\ ORnE." DO DI,\ #: 
I'R t:STA C,\O IH: St :RVICOS Df : COJ'lriSF:RVAr ÁO .\l AM JTE NCÁO aí 

f: Rt:POSIC ÃQ DE PA\T\U :NTO S ~o (' 0."('[1-" 0 nF. AVU RO: _ De acordo ~11 

com li informaç áo da comissão de análise. e e~ conformidado:.com a de libe ra çã O O~ 
tomada na reunião de 16 de Nove mbro, último, o Execu tivo delibe rou. por ~ 

unani midade, transmi tir a lodos os concorrentes que li intenção deste Exec utivo vai no " -<'1 
sent ido de a adju dicaç ão ser feita à Firma AUGUS TO G RAÇA DIAS. LDA.. pelo LL---" - i, "

monta nte de catorze mil se tece ntos e quarenta mil esc udos , acresc ido de IVA ~ 
~la i s foi del iberado que, caso não sejam apresen tadas qua isquer alegações 

pelos concorrentes no prazo legalmente estabelecido, a adjudicação considera -se 

aprovada 

1:()k.'lrri[ C1 :o. IE~n) cO :"T i ~TO 1lF.TI :"óTAS IH: T K..\ ff:GO P·\Ro\ O 

A' O 204H : - No seguime nto da deliberação fornada na reu nião de 19 de O utubro, 

último, foi del iberado, por unan imidade, adjudicar o fomccimen to em epígra fe, à Firma 

TRIQUIM ICA. 5.A ., pela importância de doze milhõe s o itoce ntos e trinta e um mil e 

oitocentos esc udos, acre sc ida de IVA à taxe legal em vigor . 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos 

concorrentes. a adjudicação e a minuta do co ntrato, consideram-se ap rovada s 

f<'ORI'\itT I :\1[:"i"TOCO.,"Ti:\t ·o IH: LA:'IiCl S,""RA O ,,:'\riO2001. - No 

seguim ento da deliberação fornada na reunião de 19 de Sete mbro do ano transacto. que 

procedeu à abertur a de concurso para o forn ecime nto em epígra fe e de acordo com li 

informaç ão prestada pela Co missão de Ava liação das propostas, a qual se dá aqu i corno 

transcrue. foi del iberado, por unanimidade, transm itir aos interessados que a intenção da 

Câma ra vai no sent ido da adjud icação se r feita às Firma s SI' RA L, LDA ., pelo montan te 

de nove milhões se iscentos e vinte cinco mil escudos e ALMEIDA & CA RVALHAIS, 

UM ., pelo valor de três milhões novecentos e sessenta mil escudos, ambas as 

importâncias acresc idas de IVA à taxa lega l em vigor. 

Mais fo i delibe rado, também por unanim idade que , caso não sejam 

apresentada s alegaçõe s pe los conco rrentes, a adj ud icação e a minuta do comra tc 

consideram- se aprovada s 
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' / \ 
FOR :\ to:<T \ IEIUO CO :\T Í'\ l iO lU: SAIB RO PA RA () A:'\'O 2001 : • De (~'--

acordo com 3 deliberaçã o tornada a 19 de Outubro do ano uensacto . que procedeu à t"AQ. 
abertura de co ncurso para li rea lização do fornec imento em ep ígrafe, foi deliberado, por 

unanim idade. transmitir a~~ interes sados que a intenção da Câ mara vai no se nl id~ da 

adjudica ção ser fella à Firma VICTO R FRIAS. LDA., pela impo rtânc ia de qurnze 

milhõe s de escu dos, acrescida de [VA à taxa em vigor. 

' foi também unanimi dade caso não sejam vlais deliberado, por que , 

apresentadas .1',.,,,,, 1"'1., concorrentes.••dj udiceção < • mmuta do ''''''''0 
cons ideram-se aprova das 

1.0n:A"F:~TO \H 'NICI PAL DI :\IO.""ITES IlE AZ1JIW A: - Em 

sequ ência da delibe ração tomada na reunião de 1I de Setembro. últ imo, e de acordo 

com li informação dos serviços munic ipais compe tentes. foi deliberado, por 

unanimidad.., transmitir aos interessados que a deliberação da Câmara VIIi no sent ido da 

adjudicação da empre itada acima mencionada ser feita à Firma CO \, STRUT t; RA 

PAULISTA , LDA., pela importânci a de cinco milhões novecentos e doze mil duzentos 

e trinta e cinco escudos, acrescida de IVA à lu a legal em vigor. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentada s alegações pelos 

concorrentes, a adjud icação e a minuta do contrato, co nsideram -se aprovadas 

ESCO LAS no CO.'\CELIIO • PROJ H ' l U S PEDAGÓGICOS. Na 

sequência da de liberação tomada em reunião de Câmara ~c 20 de Fevereiro do ano 

transacto. que apro vou as normas para a atribuição de subsfdio s a projL'CIOS 

pedagógicos, num total de cinco milhõe s de escudos, fo i deliber ado, por unanimid ade . e 

de acordo coma a informa ção técnica n" 72/200 1 da Divisão de Educação . que aqui se 

dá como transcrita. autorizar a atribuição de subsidios no âmbito do Programa acima 

referido, a 39 dus SOprcjectcs apresen tados 

I.'\T E'I PÉ RIf :S - O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares referiu que as 

inundações no Parque de Ca mpismo de São Jacin to provoca ram rupturas nos esgo tos. 

que estão à superfície, bem como fias caixas de saneamento, <;:que deu já orden s para 

encerrar o Parque até as obras estarem concl uídas. 

A propósito , os Sr.' Vereadores Ja ime Borges c Domingo s Cerqueira 

também se referiram âs inundações que assola ram a cidade nos últimos dias. 

~t ~;
(t-. 

. 

Acre n06, de fi de Fe vereiro de 2001- Pág. 3 



, ~,' 

~'r' FEIRA DE .\ I,\ RCO: • O Sr. Vereador Cruz Tavares pôs à consioeracêo do '

Executivo duas propostas para a escol ha do cartaz a l US IVO a Feira de Março 200 ] tendo 

sido deliberado por unanimi dade aprovar o cartaz Identificado com o mot ivo ' C/C hsta -" 

IrQefIClO"'JI em mad eira ~Jr:../I 

OR nnl Ut T lU.8A U mS ~ 

CO.\ tI ssÜ r.s Ut; A( 'O I\IPAN HA M.t:NTO nos CO ....C1IRSOS r ARA 

REALIZAÇÃO Ot: F.\ 1PREIT AnAS: • De aco rdo com a infonnaçã o n." 

Ifl )l'GOM/200 1, o Executi vo del iberou, por unanimidade, aprovar as propostas para 

constituição das comissões de acompanhamen to dos concursos públicos e limitados, 

para a realização das empre itadas constantes da referida infonnação c: que aqui se dão 

r'\ \T'I F.~TA('ÃO DE ESTAq O:"í '\ .\IE~TO !"oi A FRF.Gl l t :SI A UF. 

SÁO llF.1C"'AR UO : - De acordo com a informação nO31 DVel200I , prestada pelo 

Il P.(j .O .\ L no sentido de se:procede r à realizaç ão da empreitada em epíg rafe . foi 

dchberado. pe r unanimidade, abrir concurso limitado sem publicação de anuncio. nos 

tCITIlOS do n? 2 alínea b) do art." 48 do Decreto-Le i n" 59199, de 2 de Março. para o qual 

.e prevê uma estimativa de custos na ordem dos dez milhões seiscento s e onema mil 

escudos 

Mais foi delibera do, por unanim idade, apro ~·a~ o ptojectc . programa de 

COtlCUI SO e caderno de encargos. respecti vos 

PA \T\I F:NTA C.~ O DA I<:ST KAU A DE TABOf:IR.\ Conforme 

informaç ão prestada pelo Departamento de Projectos e Gestão de Obras Municipais . foi 

deliberado. por unanimidade , abrir concurso limitado sem publica ção de anúncio, nos 

termos do dispos to na alínea b) do n" 2 do art ." 48" do Decreto Lei n" 59'99, de 2 de 

Março, para a realiza ç ão da emp reitada em destaque, cujo \"310r se: es tima em onze 

mi lhOestrczento s e ~ ismilescudos . 

Por unanimidade, fo i ainda delibe rado, aprovar o projectu, programa de 

concurso e caderno de encargos. j untos ao correspondente processo 

Acta n06, de 8 de Fevereiro de 200 1- Pág. 4 



· r /" \ 
I.NF'RA-ESTRUTlJ.RAS Il E AGI JAS PL UVIAI S EM SAR RAZOLA : - A C(U 

Câmara deliber ou. por unanimidade e de acordo com a inform aç ão n" 22 DV C/200 I, 

prestada pelo Departamento de Projcctos e Gestão de Obra s Municipais , abrir concurso f'~ 
limitado sem publicação de anún cio, nos term os do n" 2 al ínea b) do art." 48 do Decreto - \ / 

Lei n'' 59'99. de 2 de Março P'" a realização da empreitada em epígrafe. P' ' '' 4"" se V' 

prevê uma eSIÍ~ al iva de custos de qu~ t ro milhões quatrocen tos e onze mil escudos. ~ 
Mais foi deliberado. também por unanimidade, apro var o projecto . programa ,Ai:' 

de conc urso e ca de rnos de encargos , respectivos x.::0 

l'A \"I I\IESTA C,\O UA Rl lA I'IW F. CE LSO SA ~ T OS - AZl ' KV,\ : ~ 

Com base na informação técnica n° 23 DVf200 1 do D.P.G .O.M.. a Câ mara de liberou , 

por unanimidade, proceder a abertura de concur so por ajuste direcr o, para a realiza ção 

da empreitada em epígrafe. nos termos do nO2 alínea d) do art." 48 do Decreto -Lei 11" 

59/99. de 2 de ~la n;o, para a qual se prev ê um estima tiva de custes na ordem dos do is 

nlllhi',.esdu zentos e doz e mil e quinhent os escudos 

Mais foi del iberado. também por unanimidade, aprovar o projecto, 

programa de concurso e caderno de encargo s, respec tivos 

l' AV I .'I E~TACÃO UA I'IST" UF: C1CJ.l STAS O{) T l: l' f L ur 
ESGI ·E IR.·\ - Face à informação prestada pelo D.P,G.O.M., no sent ido de se proced er 

a realização da empreitada em epígrafe. foi delibe rado, por unanimidade, abrir concurso 

limitado sem publicaçã o de anúncio, no s term os da alínea ~), do 11.° 2 do art." 4 8° do 

Dec retc , Lei n.o 59/99, de 2 de Março, prevendo-se uma estim ativ a de custos no valor 

de um milhão oitocen tos e oitenta e cinco mil escudos 

Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar o projecto . programa de 

concurso c catlemo de cncargos,respectiv\ls, 

VRJo:NAG [ ~ 1 1) 10: ..\.GI IA5 l'lI.I\"IAI S F: PA \"I ~ IE.'\l TAl' ,\ () 1>[ Il l'tl 

TROCO nA RlIA CÓ~EGO ~L\I () SÃO 8 f: R~ ARno : - Na scquéncia da 

deliberação de 12 dc Jane iro, último , que abriu concurso limitad o sem publica ção de 

anuncio para a emprei tada em epíg ra fe. foi delib erado, por unan imidade , aprovar a 

propo sta apresentada p araconstituição das comissões de acompanham ento do concurso, 

ficando as mesmas ass im constituidas: Comissão de Abertu ra de Concurso : Presidente , 

Eng." Higino Póvoa , Eng ."Corre ia Pinto e Dr .' Joana Oliveira; Comi ssão de Analise das 
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Propostas: Eng,- Corre ia Pinto, Eng." Antón io Jose Amorim Moreira e Eng." João 

Bernardo Pontes Dias Nunes . 

P1IKI.I CACÕF.S EXH't lCÃO G )L\ Fl C A UA OUR ,\ " A R IA A 

PR ET O t: IU(AI\("O" : - Na sequ ência da consulta oportunamente efectuada e de 

acordo com o relató rio da comissão de análise, o Exe cutivO.deli berou, por unani m,idade, 

".ansmlt.lr aos mte..ressadcs que a ~. el i~raç ão. da Cãm ar~ vai no .se n t i d~ de a adj U~. l ca ção 
de mil exempla res da obra acima Indicada, se r feita à f irma , SGF - Criação e 

f'ornun icaçào Grá fica, Lda., pela importáncia tota l de três milhões Oitocentos e oitenta e 

cinoonul esc udo s 

Ma is foi delibe rado, tam b ém por una nimidade que , caso não sejam 

apresentadas aleg aç ões pelos concorrentes , no prazo legalmente es tabelec ido, a 

adj udicação cons ide ra-se ap rovada 

U1HIIOTECA ~1U :\IC IPAl - PtTBUCACÓfo:S PU U ÚIHC AS: tOI 

del ibera do. por unanimidade, face à informa ção prestada sobre o ass unto pelo Che fe de 

Divis ão Dr. Em anue l Cunh a, autor izar a renovação das pub licaç ões periódi cas (jorna is e 

revistas ), nu valo r global de um milhão cinqu ema e sei s mi l oitocentos e quar enta 

escudo s e que a sua aqui sição seja cfecrua da como habitua lme nte , no Quiosque "D uart e 

dos Jornais ". 

1:"' I' RA-f:ST RUTlTRAS rLÊCT RlCAS F. T f l.HÓ :'óIC AS :\0 

"L OT F.I\ :\-IEN")"O ROSA CF,U Xn:" : - Face à in forrna çâo prestada pelo 

Departa mento de Projectos e Gest ão de Obras Mun icipais e con siderand o que houve 

ligeira s alteraçõe s ao prcje cto ejécmco inicial e erro nas medi ções das infra-e struturas 

tcle fór ucas, onde não foi contabiliz ada a vala para es tabe lecer os ramais, fo i del iberad o, 

por unammidade au torizar a execução pela Firma M.T . l .da .• adjudicatária desta obra. 

dos trabal hos a ma is. no valor de cento e nove mil e duzentos escudos acrescido de IVA. 

de acordo co m as medições apresentada s e anexas ao respe ctivo processo 

HAZAAR CON 'n:( :I)O S :\I UI.T I:\l t :n IA E CO :\IÉRCIO 

ELECTR Ó:\ICO S.A. PRO TO COLO: - Foi dad o con hec imento ao Executivo dn 

teor do Protocole de Colaboração a celebr ar entre esta C âmara Mun icipal e a BAZA AR, 

S.A . O qua l tem por objecto a divu lgação gra tuita da agen da cultu ral local ; dos 
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elementos da história e patrim ónio: costumes e tradições; "'",'01 "O'!:::.'~ 
restaura ntes: ba res e toda uma sen e de Informações UICISsobre o mumcipio. ,/! 

Face ao exposto . fOi.del iberadO, com as a ~stençõ e s do s Srs. Verc ado re,s Prof. 

Celso Santos e Dr- Mana Antônia, aprovar o referido protocolo. cujo teor aqur se da 

corno Iransçn lu, ficando o mes mo a faze r part e Integrante da pres ente de la 

Pela Sr." Vereadora DI" Maria Ant ónia fo i apresentada a seguinte declaração 

de voto: "Abstenho-me , porque não quero assinar um protocol o com u lIl a empresa quo 

se dispondnliza para dar info rmação sobr e Av e/TO e não diz quais as COII/rop ar/id a,' 

exigidas " 

AU( ' ISICÁO UE ln::\S - PA Rºn~ DESPORTIV O : • x os termos da 

informação prestada pelos serviços municipais competentes, a Câmara deliberou por 

unanimidade , adquirir um terreno rústico pertencente a Daniel Nunes Marques 

Nogueira. assinalado em planta anexa, registado sob o artigo 5067, com a área de IORO 

m", pelo valor de oitocentos mil escudos. sendo o pagamento efectucdo da seguinte 

forma: oitenta mil escudos no actc da celebração do contrato promessa: trezentos e vinte 

mil escudos no acto da esc ritura e quatrocentos mil escudos cinco meses após a 

celebração da mesma 

De acordo com outra informação e também por se tomar necessário à 

execução do Parque Desportivo de Ave i-o, foi deliberado por unanimidade. adquirir um 

outro terreno rústico, tam bé m pertencente a Daniel N4.mes Marques Nogueira. 

assinalado em planta anexa com a área de 2400 m ' e registado sob o artigo 2069, pela 

quantia de três milhões e duzentos mil escudos, sendo o pagamento efectuado da 

seguinte forma: trezentos e vinte mil escudos no acto da celebraç ão do contrato 

promessa; um milh ão duzentos e oitenta mil escudos no acto da escritura, e um milhão e 

seiscentos mil esc udos cinco meses após a celebração da mesma 

IDE'I 7.o ~A l 'i Ol IST RIAL J)~: T AUO U RA; · Em conformidade com 

a informação técnica n° 0 18/0 1 prestada pelo D O.I'.T., o Executivo de liberou, por 

unanimidade, adquirir três terrenos rústicos sitos nas Que imadas, Freguesia de Cacia. 

pertencentes a Herdeiros de Mário Pereira de Melo e Rosa Rodrigues de Moura. com 0 5 

artigos 4 181, ~ 182, 4 183 e as áreas de 1090. 893, 1105, aos quais se atribuiu o valor 

~ 

n .t~ 

\~:- rOi 
~,\0 
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,I,b, 1 de do" milhões trezentos e cmquema e dois mil escudos O pagemenr C(jrJ,q 
efecruar-se em Ires prestaç õe s. mensais e segu idas, sendo li primeira de quatro milhõe s ~ .\ 

tteventos e cinq uenta e do is mil esc udos e as restantes no valo r de quat ro milhões de J \..... 

escudos.xad a e&: 
.-\ Ol.'lSIC..\ O DE Kt::'IiS I:\lPIA.YI' AC.'\O Ut ; 11:\'1,\ ESTA rÃO \~4 

El [ V,\ T iJ RIA E~I EIXO - Em face da informação n" 024101, prestada pelo Vi 
D I1.P,T., fni deliberado, por unanimidade, adquirir li RO,~ .M arq Ue S, Flame ngo- uma .!J2'l' 
parcela de terreno com 140 m I, pane de um terreno rusnco mscnto na matriz da ~ 
freguesia de Eixo, com o n" 3969, com li arca de ] .050.00 melros quadrado s. sito 1111 

Lagoieha . des tinada li equipamen to. pelo valor de ce nto e qua renta mil escudos. 

IDE M - " IPI ANT\C..\O Df, UMA I(STA r ÁO F:1.F:\'ATÓRlA DI 

\"IL .\RI:'\ HO - C Ael A: • Face à informação técnica n" 023/01 do Departamento de 

Desenvolvime nto e Planeame nto Territoria l, a Câma ra deliberou, por unanimidade. 

adquirir urna parcela de terreno com 100 m ' , parte de um terreno rústico inscr ito na 

matriz da f regue sia de Cacia, com o nO 6.091 , e a área de 1.080 m", sito em vüannno. 

destinado a equipamento, pertencente a M'lI1ue1 Rodrigues da Silva, Maria RO>a Lopes 

da Sih 'a ~ Fernando Lopes Rodr igues da Silva. pelo valor de ce m mil escudos 

Dell entr ada na 5ufu o S r. I e rl'udur EIII:. · Bd m iro (' ou to. 

rt:R\1trTA ut : IU:I'IiS PRt:mO ~A PRA CA .fOAOl'lM UI-: :\-IHU 

FRrnAS - Conforme info rmaçã o técnica 02 1/0 1, prestada pelo D OP.T.. foi 

deliberado. por unanimidade, proceder it aquisição do prédio pertencente a Emanue l 

Campos Co rado. no estado em que se encontra. co mpos to por uma casa de três 

pavimentos. com área ao solo de 58,32 m", a confrontar com a Ruu dos Mercadores e a 

Rua Domingos Canan cho. pelo valor de dez milhõe s e novecento s mil escudos . A 

Câmara Municipal para pagamento entrega o lote n· 5. do loteam ento municipal de Santa 

Joana. com a área de 507 In' , ao qua l se atribuiu o valor de oi to milhões e quatrocentos 

mil escudos e ainda dois milhões e quinhentos mil escudos para integral pagam ento . 

!\ Sr." Vereadora Dr' Maria Antónia apre sentou a seguinte dec laração de 

"Embo ra n ão 110 .< tenha sido dito qual o fi m a que se desfi/Ia o imóvel ulJuru 
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adonindo pelo M"'iáp ", ,."", [avo ravelmeete 'I" """'1""," de 'I'" ,auI.":::~ 
adequada reruperocâo urbanistica. Aproveit o para lembra r que. na mesma tÍre/l, o 

edificio onde ficará a sede da Beira-Mar, dever á ser abjecso de um cuidadoso projecto 

,Ie arqul/ell ura, de ~od() que haja uma ha rm oniosa ml eRra{"à o lia zon a. que é II/IIU 

arell u/I" ga e prOleglda. .. . _ 

ü Sr. Vereador Bng" Belrniro Couto a jenou para a questão do comé rcio na 

Rua dos Mercadores. tradiç ão esta que, em sua opinião, deve continuar 

I·I':IR .'\ UI': MARCO /2001 : - Face à informação prestada pelo Gabinete de 

Imfltensa, datada de 31 de Janei ro, último, foi deübe rado. por unanimidade , autoriza r o 

pagamento de despesas I\Q monta nte de duzentos e vinte mil escudos. para 11execuç ão 

de desdobráveis. des tinados à divu lgação da Feira de ~la rço 

I"TEI\IPt:RIt:S - Presen te um ofíc io do Centro Desportivo de São 

Bernardo, a dar nota dos preju ízos causados nas instalações desportiv a s do Clube. 

provocados pelas fortes inte r upér jes que recentemente se fizera m sentir. Foi delibe rado, 

por unanimidade, atribuir para o efeito um subsidio no va lor de cinco milhões de 

escudos 

FI.INClO:"A LlSMO I\IIIN IClPAI.: • A Câmara tomou conhecimento do 

relatório do instruto r, referente ao processo de ave riguaçõe s n~ I/D .l / ·JSVO/2000, 

instau rado por des pacho do Sr. Presidente, em 16 de Outub ro,do ano findo, com vista ao 

apuramen to dos factos subjacen tes ao desapareci mento de um co mando A- 12 das 

antigas ins tala çõe s do armaz ém. Fo i deliber ado, por unanimidade, de acordo com o 

referido relatório e nos termo s da alinea a) do n~ 3 do artigo 88° do Estatuto Disciplinar 

dos Funcio nários e Agentes da Admmisuaç ão Centra l, Regional e Loc al, proceder ao 

arquivo do processo em questão 

SER VIÇ O S \Ilf:'liIClPAI.I:tAIJOS RECl:RSO 1IIF.R.ÁRO l ' J("O : • 

Presente o o ficio n" 356 dos Serviços Municipalizado s de 19 de Janei ro, findo , a remeter 

para apreciação da Câmara, o recurso hierárquico interpo sto por José Manuel Garcia 

Bolas, operár io qua lificado do Quadro daqueles Serviço s, da deliberação do Conselho 

de Administração, que apl icou ao mesmo a pena de multa no valor de cinq uenta e cinco 

mil trezentos e trinta e três escudos 

C/ ...--::l 
~~ 

_ ~:~ L 
~~t' - -
(t 
~ 
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Lid, a iufc rmaç âo jurídic a ,,' 36'2 00 1 de 1 do correme, ' '')0 tco , q"~d; 
como inteirame nte reproduzido, a Câmara M.uniCiPal.de.1ibc.' roU. por esc rutínio secreto e 

com base no, fundamentos constantes da mesma informação, anular 11 pena de multa, 

nos termos previstos no n" 6 do art ." 75 do Es tatuto DIsciplinar. 

S F:R VJ{'OS .\ I1T~ I ('I PALlZAD()S . TR'\~S I'O IHES I IRHA :"iOS IH: 

.\ " F:IRO - Foi dado conhecimento ao Executivo de U ~l ofic io enViado. pelos s er\' iç.os 

Mumcipalizados 11.... Aveuo. 11 dar nota de um pedido apresentado pela emp resa 

ROOUNORTE - TRAN SPORTES PORTUGLJESE-<;, S,A., para que o Temu na l do Serv iço 

Expresso entre Aveiro e Bragança se situe na AveniclaDr. Lourenço Peixinho, j unto da 

Estação do Caminho de Ferro Foi deliberado, por unanimidade, deferir o pedido 

apresen tado 

C1.l' UE EST Rf:L A AZ U .: - Face ao a licio enviado pelo Clube em 

epígrafe. a da r conhecimento da rea lização do 20" Aniversario , no próximo dia 1 de 

Março, foi delibe rado por unanimidade, autorizar li atri buição de um subsídio no valor 

de um milhão e trezentos mil esc udos. para realização de a lgumas obras de restauro . 

nomeadamente ao nlvel da placa 

I I{ÂNSITO - Face ao pedido aprese ntado pelo Cen tro Social Paroq uial de 

Silo Jacinto , no sentido de se delimita r a Rua da Esperança, n." 35. com lugares 

reservados em nome do mesmo. foi delibe rado. por unanjmidade , de aco rdo com a 

informaç ão da Divisão de Trânsito, datada de 15 elc Janeiro, ultimo, que aqui se dá 

como transcrita. indeferi r o requerido. uma vez que a deliberação de Câmar a que prevê 

a concessão de luga res de estacio namento privativo. só permite esta auto nza ç âo para 

viaturas ofici ais do Estado ou afectos 11 organismos do Estado 

- Presente um req uerimento dos moradores e proprietários de garagens na 

Rua de São Roque. freguesia da v ere Cruz, a solicitar 11 colocação de: um painel 

adicional sob o sinal de sentido proibido exis tente: na esquina daquela rua com a Rua 

Visconde da Granja . Foi deliberado, por unanimidade , de acordo com a infonnação 

prestada pela Divisão de: Trânsuo, que aqui se dá CO Ill O transcrita. datada de 26 de 

Janeiro. ultimo, de ferir o requcrido. 

~ 
c/\~ 
~ 

\~ 

OI 

~...-;

V 
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• F,,, '0 requeri mento apresentado 1'0100 resk íentes na "0' M ' "~~<\ 
l'\ogueir3, no sentido de se procede r a uma altera ção ao e~laçionamenIO , foi deliberado. y 
com o voto contra do Sr. Vereador Domingos Cerqueira e as abstenções dos Srs (U-
Vereadores Eng." Cruz Tavares, Prof Celso Santos e Or ," Maria Antônia, defer ir o \:r 
rCqUeri ~O ' d,e ~cor d o com a in formação prestada pela Div isão de Tr ânsuo. datada de 29 . / 

de Janeiro , ultimo. passando o mesmo a fazer-se no lado esq uerdo da '113. 

O Sr. Vereador Domingos Cerqueira votou con tra, por co nsiderar li medid a ~ 
I~u sl a ' 

Pela Sr." v ereadora Dr" Maria Antónia foi apresen tada a seguinte declaraç ão 

de '1010: "A bste nh o -me , por nã o ler a certeza de f{ lIi' esta H'ja li dl'('i,\ij o C"-"'l [h' \'i a 

tomar-.H>uma decisã o provisória e temporário e depois estuda r os resultados ". 

o Sr. Ve reador Prof Celso Santos just ificou a sua abstenção por não ser uma 

questão prior itária e se r co ntranatura relativa mente às regras de trânsito 

1'1'UU (' IIl AIl E - ESPA CO PAR ,' l'AIN f:IS r l'lU. I<'ITÁR IOS : • A 

Câ mara de liberou, por unanimidade. de acordo co m a info rmaç ão n" 894/00, do 

Departamer uo de Projectcs e Ge stão de Obras ~ llmicipa i s . autori zar a rea lização de uma 

hasta púb lica para coloca ção de painé is pub licitários. nos termo s e condições constantes 

da referida informação. a qual se dá aqui com o transc rita , 

Mais foi deli berad o. por unanimidade, que a ha~ t a pública se rea lize no 

próx imo dia 20 de Feve reiro 

IUE:\-I - Foi de liberado, por unanimidade. autoriza r a co locação de 

publicidad e promoc ional ou informat iva da Câ mara Municipal. numa asa parape nte do 

Clube de Vou Garça Real . por um período de 3 anos. pelo valo r de quatroce ntos e 

cmquenta mil escudo s. montan te este que inc lui o custo da Impres são da mensagem e 

em orde m de vou 

SE MI NÁRJ U SA:"iT i\ JOA~A PR J."IriCESA: • Foi presente um ofi cio do 

Seminário de Santa Joana Princesa, a solic itar o corte da copa da s árvores existen tes em 

volta da casa do Sem inár io. tendo sido deliber ado. por una nimidade autor izar o 

solicitado. cUJO valo r calcu lado para a reuhzaç âo dos refe ridos traba lhos se est imam em 

quatroce ntos e seis mil cen to e três escudos 
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r ALO r ' , ArOlO ALIMENTA R _ Pelo s , V ereador Jaime """ " rro' ~ 
da.d<;> conhecimento de.diVCNQSteo.uerimenlO!io a~ { e. s,e nta~O!i l'Ot estudantes p.f{Wenientes ! 
dos I'A t OP ' s, os quais solicitam o apóia desta Auta rquia , em termos de alim eneaçào e ts»: 
alojamento ~~ 

Cons idera ndo as infonn ações n~ 6f2001 e 35/2001 dos Serviç os Munic ipais 

de Habitação, que aqui se dão corno transcrita s, e por se tratar de estuda ntes 

11"' 
\..f 

· 

carenciados, fo i delibera do. por unanimida de, autori zar que os alunos Hernauc lzildo ~ 

Vales. Ana Albert ina Vicen te Joaquim, Amélia Patricia Vicente Joaqu im e Hafeni Jorge 

de Abreu Agost inho. utilizem a Cantina Municipa l 

foi ainda de liberado , que o estudante Hélder Trindade Francisco Sangueve, 

também utiliz e a Cantina Municip al c oc upe o quarto que vai vagar num dos 

apartamentos da Urbanização de Santiag o, que es tá destinado a estudantes dos 

P,A L Ü.l ' ,' s.. 

I' RÜ .1I 0 LI TE RÁR IO "V ASCO B RA~C() " EDl C,4.0 2001: • Foi 

presente a infonnação n," 5, prestada pela Biblioteca Municip al de Aveiro , a propôr uma 

alteração às normas do Prérnin Literário "Vasco Branco" , Foi deli berado, por 

unanimidade, não considerar a alteração propo sta, mantendo-se o regu lamento 

anter iormen te aprova do 

Sl ' lIs Íl Ho S . Foi deliberado, por unan imidade. autor iza r a atri buição dos 

seguintes subsídios 

- quinh en tos mil escudo s, ao (' em,..1 Socia l Sa nta Joana Princ esa . desti nado 

a companicipar nas despes as eom a colocação de tapete no espaço e xísrente em terra 

batida entre os dois pavilhões do Cen tro c a via pública ; 

- setec entos e cinq üen ta mil esc udos, à Filarm ou;a d.u Be iras, com vista a 

ccm partic ipar nas despesas do progra ma de animação " Música na Escola"; 

- trezentos mil escudos, ã Jau ta de Freg ut'Jiu de S ã!} Bern ardo, para 

com panic ipar nas despesas com a aquisição de 2 terren os destinados cr iação de um à 

parque de es tacio name nto de apoio ao Cem itério. Igreja Paroquial, Cen tro Paroquial c 

Centro de Bem-Ester Infantil e Centro de Dia; 

- oitoc en tos c oi tenta e oi to mil escudo s, à FllnJaçüo Jo ão Ju cintn 

Magalhães, com vista a compartic ipar nas despesas com a real ização do 20 Encon tro de 

Talábng a - Encontro Internacional de Poesia de Aveiro. 
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V-4J!!fJ1. 
- duzentos e o itenta mi l escu dos, à Casa do Pm'Qde Esgu eir a, destinado ao 0/ 

paga men to do aluguer de um autoca rro, para parti cipação da equipa de Fu tsal. num 

torneio promovido pelo Clube Piam da Rocha 

- oitent a e qua tro mi l e quinhen tos escudos, à A spea. com vis ta a 

compan icipar nas despesas co m a deslo ca çâo e aloja mento dos formado res da OI KOS, 

C aluguer da exposição "Um Mundo de Criança" , 

- Fo i ainda delibe rado. com a abs tenção do Sr. Vere ador v-or Celso Santos. 

atribu ir um subsidio no valor de trezentos e cinqu enta mil escudo s à AP/l V 

Associação Portu gue sa de Apoio à Vitimu , com vista a apo iar a aquisição de 

equip amento e a manutenção do Ga binete 

CE ur,J"iCl A I) F. J\.t>\TI:R1AlS: - Foi deliberado. por una nimida de, ratificar 

os despac hos do Sr . Vereador Eduardo Feio. que autorizaram a ccdéncia dos seguintes 

mater ia is às en tidades a seguir mencionadas 

- 410 m2 de pavé hexagonal de 6 em de espessura, de c ôr de cimento na tural, 

à Jun ta de Freg uesi a de;'ll '" Sr ." de Fátima. para ap licação nos passe ios da Rua Jose 

Augusto de O liveira, no lugar da Póvoa do Valado, cujos custos se es timam em 

quatrocento s e trinta mil escud o" acresci dos de I.V,:'\, ; 

- 120 m3 de tout-ve nan t, à Ju n ta de Freg uesia d a Vila de Ca c!a , destin ado 

ao arra njo do cam inho da Rua do Va le na Póvoa do Paço, CUJOS custos se estimam em 

cen to c noventa e do is mil escu dos, acrescidos de IV .A.; 

- 6 m3 de areia de ria, 6 m3 de areia amarela e 35 saco s de cim ento, à Junta 

de Fr eg uesia de Esg ueira , destinados à constru ção de um corredor no Ce mitério de 

Taboeira . prevendo-se uma es timativa de cinquema mil qu inhentos e cinquenta escudos, 

acrescida dc Lv.A. 

- ISO m3 de tout-ven ant, à J unta de Fre gue sia de São Bernardo, des tinado 

à criação de um cami nho, estiman do-se o re ferido material em d uzento s e qua renta mil 

escudos. acres cido de I.V.A. 

- Facc ao ofí cio env iado peJa J unta d e Fre gue sia de Ca cia . a Câ mara 

deliberou, por unanimidade, autorizar a ced ência de 800 blocos de c imento 50x2 0x1S, 

uma cami oneta de areia c 40 sacos de cim ento, des tinados à reconstrução da habitação 

de uma famiha com fracos recursos, que foi afectada por um desprendimento de te rras, 

/ . 

" ~ 
,~~ 

í1 /
\t: 

~ 
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sue na R" das Cercas 00 lugar de Vilari nhc, cujos custos se estimam em ",.!,e~). 
mil e se tecentos escudos, acresci dos de LV. A 

- Cons iderando o pedido efectuado pela JUDIa de Freg ues ia de N" Sr.' tk «»: 
Fátima. foi de liberado , por unanimidade, ~ u torilar a cedência de 220 rn2 de pavô ~~ 
hexagonal de 6 em de espess ura e cor de CIme nto natural. pala Sl:T aplicado j unto au f1~ 

salão polivalen te, preve ndo-se urna est imativ.a de custos de duzentos e trinta mil \Ç,/ 
setecentos e oitenta escudos, acrescida de I.V.A ~ 

~ 

A"'õ I:\lACÃO ~A S FR F:(; ( II-:SIAS l'R OHT T O Sn~ s IH I LlZ ' A R Tr, 

• Foi deliberado, por unanimidade , aprova r o Projecto "Sen sibilizartc", cujo objectivo é 

a animação na, fregue sias durante o mês de Março , lendo como lema pr incipal o Teatro 

Mais foi deliberad o. por unanim idade. de acordo com o referido l'roj ecto. 

auto rizar o pagamen to da quantia de setecentos e cmq ueuta e nove mil escudos, para as 

despcS3s incremes à rekrida animação 

LlCE1\C,\ S Ut; LOT f.A\IE;\'TO - fo ram levados à ap reciaç ão do 

Executivo os seguintes processos de loteamento: 

• N~ 868f2000 de Construções Casa Própria. Lda., tendo sido delibera do. po r 

unanimidade , defe rir o licenciamento do processo de loteame nto, nos termo s do 

disposto nos arr's 22" e 64" do Decreto -Le i n" 448191 de 29 ,de No vembro. alter ado pelo 

Decreto-Le i n." 334195 de 28 de Dezem br oe pela Lei n,· 26f96 de 1 de Agosto. de vendo 

o reque rente dar cumprimento ao teor das inform ações técnica s DGUlPR U 27 de 

No v/424 e DGU/P RU2 4.01.200 1l110 12. que aq ui se dão como nanscruas 

- ;.r' 215/98 de Licinio Pereira ~tan i ns . Nos termo s do dispo sto nos arr' s 22" 

e 64 ~ do Decreto- Lei n" 448/91 de 29 de Novembro . a lterado pelo Decreto-Lei n" 

334 ''95 de 28 de Dezembro e pela lei n." 26196 de 1 de Agosto. foi del iberado . por 

unanimidade. deferir o licenciamento do processo de loteame nto, devendo o requ erente 

dar cumprimento ao teor das informações t écnicas OPGP 401/98. DPGP 927/98. 

DGlJI PRIJ20,11.2000iLt 02 9 e DGUlI'RU31.01.200 I/Lt 0 16. que aqui se dão como 
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U n:' CAS Il E OB RAS - Foram tamb ém presentes ,p,,,;,,'::o ~á 

Executivo os seguintes processos de ob ras. ~ 

- N° 751/97 de Manuel lsidroda Silva, a rcquere ra rccepção provisória o'~ 

P",.Ci31 das obras de urban ização. espec ificadas no alvará n" 23. /99 Foi delibe rado. P'" \ , 

unanimidade e, nos termos do disposto no art." 24", nOs 3 e 4, e no art." 50", do Decreto - Vo

lei ~o 448/91. de 29 de Novembro,. co. m as alterações illtrodul l.das pelo Decreto-Lei, n." 19::1' 
334,'95 de 28 de Dezembro e LeI n." 26/96 de 1 de Agosto, autonza r o requerido, e:t';C> 
devendo ser libertadas as cauç ões exis tentes, no valor de um milh ão duze ntos e sesse nta 

mil setecentos e vinte e quatro escudos c oitenta e cinco mil quatrocentos e trinta e um 

escudos, apó s aprese ntação por parte do requerente duma cauçã o no valor de duzen tos e 

oite nta e dois mil seisce ntos e sessen ta e seis esc udos , váli da até à recepção definitiva 

global das obras. 

~ ,-.;"54 1/93 de CAM APE - Construções, Lda x os tennc s do dispo sto n" 

art." 24", r r's 3 e 4, c no art ." 50", do Decre to-Lei n'' 448/9 1 de 29 de Novembro, alter ado 

pelu Decreto-Lei n." 334 '95 de 28 de Dezemb ro e Lei n." 26/96 de 1 de Agosto, foi 

de filwrado. por unanimidade, auto rizar a recepção provisória das obras de urbanização 

referentes a arrua mentos. arranjos ex teriores, rede de rega e rede de água s pluviais. bem 

como a rece pção definitiva das rede s de gás e telefôn ica . especificada s no alvará n" 

S/2000. deve ndo ser libertada a caução existente no valor de setecentos e dois milhões 

oitocento s e vinte e cinco mil cen to e trinta escudos, apó~ apre sentação por parte do 

requer ente duma caução no va lor de se is milhões quatrocentos e oite nta e cinco mil 

trezentos e dezoito escudos, vál ida ate li recepção definitiva global das ob ras 

Cu mulat ivamente, deverá a em presa Camape - Cons truçõ es . Lda. liqu idar a favor da 

Câmara fi verb a que se enco ntra caucionada , refere nte li exec ução da rotunda prevista no 

alvará de loteamento n" 512000, no valor de quatro milhões de escudos 

,\ PKü V" CÁO EM MINlIT A: - Finalmente, fui deliberado, por 

unanimidade, aprovar a presen te acta em minuta, nos termo s do que dispõ e o n." 3, do 

Art." 92 ,°, da Lei n." 169/9 9 , de 18 de Setembro, a qual foi lida e d istribuída por todos os 

Memb ros da Câ mara e por eles assi nada 

E não havendo mais nada a trata r, foi encerrada a presente reunião 

Eram 19h30 
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Câmara Municipal de Ave íro 

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE A CÁMA RA MUNICIPAL DE 

AVE IRO E A BAZAAR, SA 

Considerando que 

A) a Bazaar e gestora c legítima proprietária do website acessível 

endereço htlp:f/www.terra.Qortugal.com. Portal vertical 

especializado na recolha, organização e produção de conteúdos no 

âmbito das regiões, cultura, entretenimento e turismo, dirigido a todos 

os portugueses, comunidades e países Ius ótonos: 

B) a Bazaar desenvolveu uma organização para o website 

segundo uma matriz geográfica que tem por base as Regiões, 

Distritos e Concelhos. Toda a informação Te,colhida e produzida 

assenta nesta organização, sendo possível consultar a agenda 

cultural local, elementos da história e patrimônio, costumes e 

tradições, nottcias. alojamento, restaurantes, bares e toda uma série 

de info rmações úteis sobre o mumcipto: 

C) a Bazaar através do seu webslte promoverá o comércio 

eiec tr ónlcc de produtos portugueses através do TerraShop, que 

permitira a aquisição, em qualquer parte do mundo, de produtos 

regionais e artesanais típicos de eada região; 

D) a Câmara Municipal de Aveiro pretende ctectuar a divulgação 

do Concelho, nas mais diversas vertentes e deste modo facilitar o 

acesso a informação em tempo útil por parte dos muntctpes. 

emigrantes e todos aqueles interessados na realidade do rnunfcíplo: 



E) a Câmara Municipal de Avetro reconhece a importância das 

novas tecnologias nesta Sociedade de Informação e pretende 

incentivar o seu uso, dando a conhecer o munlclplo: 

é celebrado entre' 

PRIMEIRA OUTORGANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO, adiante 

designada por C,MA , representada pelo seu Presidente, o Ex.mo Sr. Dr. 

Alberto Souto de Miranda, para o que foi autorizado por reunião de Câmara, 

datada de _,_ ,_ , nos termos da atmea b) do n.s 4 do art. 64°, do art. 67° 

e da alínea a) do n." 1 do art. 68g
, da Lei n.s 169/99 , de 18 de Setembro, 

SEGUNDA OUTORGANTE: BAZAAR - Conte údos Multimédia e Comércio 

Electrónico, SA, com sede na Av. José Malhoa, número 21, em Lisboa, 

pessoa colectiva numero 504 808 249, com o capital social de um milhão 

setecentos e cinquenta mil euros. 

o presente Protocolo, que se regerá pelas seguintes cláusulas: 

CLÁUSU LA' 

(Objecto) 

o presente Protocolo tem por objecto a õtvufqaçâo gratuita da agenda 

cultural local: dos elementos da história e património; dos costumes e 

tradições; das noticias ; do alojamento; dos restaurantes; dos bares e de toda 

uma série de informações úteis sobre o município. 

CLÁUSU LA 11 

(Agenda Cultural) 

1	 A divulqaç áo gratuita da agenda cultural do Concelho pelo Portal 

terraportugal.com ou outros, será assegurada pela Bazaar e sob a sua 

gestão, podendo ser complementada com intormaçêc disponibilizada a 



titulo gratuito pelos serviços camaradas ou por outras entidades 

designadas por estes serviços, em moldes técnicos a acordar. 

2 A agenda cultural deverá incluir os seguintes pontos: cinema, teatro, 

exposições ( fotografia, pintu ra, escultura ), dança, m úsica. conferênc ias e 

outros evento s como activiõades municipais ou desportivas. 

CLÁUSULA 111 

(História, património, costumes e traotç ões) 

1	 A C.MA contribuirá para a disponibilização do acervo documen tal e 

fotográfico que melhor retrate a evolução histórica do Concelho, o seu 

Património monumental e etnográfico, por (arma a que se compl ete e 

enriqueça o levantamento já realizado pela Bazaar, em matérias tão 

diversas como as igrejas, pelourinhos, monumentos, jardins, parques, 

costumes, lendas e tradiçõe s 

2	 A Bazaar e a Cãmara poderão promover iniciativas conjuntas para o 

levantamento de percursos naturais , turísticos ou culturais no Concelho ; 

ou para o enriquecimento e divulgação de outros já existentes. 

CLÁUSULA IV 

(Serviços gratuitos) 

1 A Bazaar colocará disposição da Câmara e das Instituições que esta à 

indicar, um conjunto de serviços gratuitos: 

a) Fóruns de debate que constituirão um espaço de discussão sobre 

assuntos de interesse municipal abertos a todos os que quei ram dar 

um contributo 

b) Serviço de Chat que permitirá a criação de Comunidades Virtuais do 

Concelho para conversas online 

c) Caixas de correio electrónico com certificação digital para uma 

comunica ção segura 



_d) Alojamento gratuito de páginas Web de Associações e Instituições 

Locais. 

e) A Bazoar, SA implementará com a Câmara Municipal iniciativas e 

serviços específ icos direccionados aos emigrantes, aproveitando o 

Portal terraportugal.com como espaço de convergência entre os 

Municípios e as Comunidades Portuguesas em todo mundo. 

2	 Portal terraportugal.com colocará um fink para o Site oficial da Câmara 

Municipal na Home Page do Concelho sempre que este seja requerido 

CLÁUSULA V 

(Obrigações da Bazaar) 

1, A Bazaar compromete-se a utilizar todos os meios necessários, de forma a 

colocar disposição dos utilizadores do seu website os conteúdosà 

fornecidos pela Câmara Municipal de Avelro. de forma a não prejudicar os 

interesses e a imagem desta 

2. Os conteúdos fornecidos pela Câmara Municipal Bazaar têm a suaá 

utilização limitada à difusão no website http://www.terraportugal.com. pelo 

sistema de broadcasting para SMS, GSM e WAP, podendo ser utilizados 

em plataformas diferentes. tais como WebTV e Te le~ i são lnteractiva. com 

exclusão de qualquer outro, estando proibida qualquer outra utilização dos 

conteúdos fornecidos pela Câmara Municipal, para além daquela que está 

prevista no presente Protocolo, salvo acordo escrito entre as partes 

3. A Bazaar compromete-se ainda a tomar todas as medidas possíveis com 

vista a fazer cessar, o mais breve possível, qualquer utilização fraudulenta 

dos conteúdos fornecidos e a violação dos direitos da Câmara Municipal 

de que tenha conhecimento 

CLÁUSULA VI 

(Responsabilidade pela exploração do website) 



1.A Bazaar	 é a única responsável pela exp'oraçao do website, ficando, 

nomeadamente, exclulda qualquer responsabilidade da Câmara Municipal 

perante terceiros em virtude da sua vtihzaç ão. 

2. Em	 nenhum caso pode ser exigida á: Câmara Municipal qualquer 

lndemntaaçao por prejuízos directos ou indiroctos. tais como, prejuízos 

comerciais, prejuízos de exploração, perda de lucros ou redução de 

receitas, quer sejam invocados pela Bazaar ou por um terceiro. 

CLÂUSULA VII
 

(Direitos de autor sobre conteúdos)
 

1. A	 Câmara Municipal é o titular originário e exclusivo dos direitos 

patrimoniais de autor, e de todos os demais, que incidem sobre os textos. 

as fotografias e demais obras fornecidas à Bazaar. 

2. O presente	 Protocolo não implica a transferência para a Bazaar dos 

referidos direitos, consistindo numa simples autorização de uso. 

3. A	 Câmara Municipal assegura á Bazaar que nenhum dos seus 

trabalhadores, colaboradores ou terceiros, a qualquer título, poderá invocar 

perante si a titularidade de quaisquer direitos sobre os elementos 

fornecidos ao abrigo deste Protocolo e que possam'perturbar ou impedir o 

CLÁUS ULA VIII
 

(Direitos de autor sobre base de dados)
 

A Bazaar é o titular exclusivo e origínàrio de todos os direitos que incidem 

sobre a base de dados em que os conte údos se incorporam e organizam e 

sobre os programas de computador utilizados no seu fabrico, funcionamento 

e que a integram 

CLÁUSULA IX 

(Início e duração do Protocolo) 



1:0 presente Protocolo é celebrado pelo prazo de 2 anos, iniciando a sua 

vigência na data da sua outorga 

2, As partes devem	 chegar a acordo escrito sobre a renovação do Protocolo 

ate trinta dias antes da sua caducidade, sem o que o Protocolo termina ra 

no fim do prazo. 

CLÁUS ULA X 

(Resolução) 

1. Em caso de não cumprimento deste Protocolo por qualquer das partes, a 

outra parte devera intimar a faltosa a retoma r o cumprimento das suas 

obrigações por not ificação em carta registada. 

2. Passados 10 dias após a notificação sem que se verifique o cumpr imento, 

a parte lesada terá direito a resolução do Protocolo 

CLÁUSULA XI 

(Disposições finais) 

1. O presente Protocolo exprime integralmente os direit os e as obr igações 

assumidas pelas partes, anulando e substituindo qua lquer outro acordo 

oral ou escrito anterior à sua assinatura 

2. Qualquer	 alteração ou modificação ao presen te Protocolo apenas será 

válida se constar de docume nto escrito e assinado por ambas as partes. 

3. Para resoluç ão de qualquer litigio emerge nte do prese nte Protocolo será 

competente o foro da comarca de Aveiro. com exp ressa renuncia a 

qualquer outro 

CLÁUSU LA XII 

(Termo de Aceitação) 



·Ambos os outorgantes aceitam o presente Protocolo nos exactos termos 

nele exarados 

Aveiro e Paços do Concelho , _ de Dezembro de 2000 

Pela Câmera Municipal de Aveiro 

o Presidente 

(Dr. Alberto Souto de Miranda) 

Pela Bazaar, SoA 

o Administrador o Admi nistrador 


